
 

 

1. Terça-feira não há celebração d 

1. Terça-feira não há celebração da Eucaristia. 

2. Quarta-feira de Cinzas, duas celebrações com imposição 

das Cinzas: às 16h00 e às 21h00. Não haverá às 19h00. 

3. Na quinta-feira, retomaremos o horário da Missa às 19h00.  

4. Jovens da Diocese convocados para uma Via-Sacra, em 

Valongo, com início às 21h00. 

5. Durante a Quaresma, pároco celebrará o Sacramento da 

Reconciliação com todos os grupos de catequizandos do 4.º 

aos 11.º anos, no horário da catequese.  

6. Estão abertas as inscrições para famílias de acolhimento no 

âmbito dos chamados “Dias da Diocese”, de 26 a 31 de 

julho, em que acolheremos, entre nós, jovens vindos de 

várias partes do mundo.  Cada família tem de acolher um 

mínimo de 2 peregrinos por família/casa. As famílias 

deverão disponibilizar uma área adequada para que os 

peregrinos possam pernoitar, com um mínimo de 2 m2 por 

peregrino. Não há obrigatoriedade de fornecer cama 

individual. Mais informações na Secretaria Paroquial. 

AGENDA PASTORAL  



2.  

 

 

O lema do nosso caminho para a Páscoa inspira-se, em primeiro 

lugar, no nosso Plano Diocesano de Pastoral (PDP), que assenta 

em três linhas programáticas fundamentais: a exercitação da 

sinodalidade, a valorização pastoral da Jornada Mundial da 

Juventude (JMJ) e a melhoria da prática da hospitalidade.  

 

Fiéis ao lema do ano pastoral 2022-2023 – Abraça o presente –, 

fizemos uma proposta pastoral simples, para o caminho do 

Advento à Epifania, concretizado no abraço a Cristo vivo, como 

o verdadeiro Presente de Natal.  Em sintonia e em ligação com a 

mesma proposta, uma vez que o mistério da encarnação 

redentora é celebrado na perspetiva da Páscoa gloriosa, 

oferecemos agora uma proposta pastoral, desdobrando e 

finalizando o desafio, neste abraço à Cruz, a Cristo Crucificado e 

Ressuscitado, neste abraço ao Presente pascal, que é Cristo 

vivo. Assim, propomos como lema da Quaresma à Páscoa de 

2023: “Abraça o Presente da Páscoa. É Cristo vivo. Agarrado a Ele, 

viverás”.  

 

 

 

 

O símbolo a valorizar é obviamente o da Cruz, verdadeiro sinal 

do abraço de Deus à humanidade, a pedir o nosso 

correspondente abraço, a nossa resposta de amor, abraçando 

as cruzes do nosso dia e de cada dia. Sugerimos que seja 

valorizada a Cruz da JMJ Lisboa 2023, dentro ou fora da Igreja, 

quer pelo lugar que ocupe, quer por uma mais ampla utilização 

que lhe possa ser dada, nas celebrações e até na Visita Pascal.  

 

Sem nos desviarmos da rota litúrgica, propomos que a vivência 

do nosso caminho para a Páscoa e na Páscoa se perspetive no 

grande abraço de e a Cristo Crucificado e Ressuscitado, isto é, 

no acolhimento da sua graça (a escuta da Palavra do Senhor, a 

conversão de vida, o dom do Batismo, o Sacramento do Perdão, 

que nos liberta e fortalece a vida nova, a presença de Cristo na 

Eucaristia) e na correspondência aos dons que frutificam na 

Páscoa do Senhor. E fazê-lo sempre com esta confiança de que 

“agarrados a Ele, viveremos” (Christus vivit, 127). 
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